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0 lampada em honra do seu

tanto do dia, Marques Gomes,

cujo anniversario passa ama-

.ahi, publicando uma entrevis-

'ta d'um dos seus redactores

' com c auctor das «Memorias

'de Aveirm, a proposito dos

seus novos trabalhos, o prefa-

cio d'estas, a dedicatoria e um

trecho d'uma carta-prol o da

«Mulher atravez dos secu os»,

as apreciações da imprensa a

proposito d'aquelle livro e a

maneiracomo estão sendo apre-

ciadas as suas ultimas publi-

seções.

Bntrevlsta

Com a certeza absoluta

de queo meu compadre e velho

amigo, _Marques Gomes, raris-

sima¡ vezes'sáe á. noite, pois

aproveita esta por completo

para os seus trabalhos littera-

rios, não havendo para elle a

essas horas Arcos nem club ou

Campeão, fui procurei-o n'u-

ma das ultimas noites sob essa

chuvinha miuda que'nos en»

omenagem festival

Campeão accende hoje a sua! administração publica em Por-

charca e através do lamaçal

immenso. que se estende por

toda a rua do Gravito, onde

habita, afim de o entrevistar

sobraramwtüíwahlimr
dias na Vitalidade acerca de

um seu novo livro e que me

trazia deveras intrigado.

Entrei e,'quasi sem me fa-

zer annunciar, fui direito ao

seu escriptorio, onde divisei lo-

go a luz do seu grande can-

dieiro de petroleo que illumina

todo o aposento, inteiramente

pejado de livros, e se reflecte

na parede fronteira do corre-

dor que lhe dá accesso, deixan-

do vêrios rostos severos mas

insinusntes dos treze apostolos,

companheiros de Jesus, cada

' um em seu quadro, gravados

em aço por um artista allemão

de grande fama,çque ha mui-

tissimos annos está a_ fazer ti-

jolo e que o meu amigo MarL

que¡ Gomes descobriu na fei-

ra da Ladra quando :bouqui-

novas poeirentos alfarrabios,

o que succede todas as vezes

*g que vas a Lisboa.

J Recebido amavelmente, co-

the lampre, abordei logo o as-

sumpto.

_Então temos novo livro,

_, _e o amigo tão calado? Fiquei

*jsurprezo quando, ao ler a Vi-

Wde, deparei com a noticia

de 'true ia publicar a lista dos

nossos patricios que seguiram

as bandeiras do absolutismo.

-Marques Gomes respon-

"dett-ime immediatamente, Não

'foi'surpreza só para si essa no-

ticia; 'foi-o egualmente para

min¡ Em verdade não tinha

ipensado em tal, pelo menos

para já. Entre os meus proje-

'ptos de novos livros ha com

defeito_ o d'um que deve ser a

historia imparcial e completa

_ :tanto quanto possivel do reina-

"do de D. Miguel. e que está

:por escrever. No partido legi-

tiinista ou miguelista, como

a .lhe queiram chamar, tem ha-

iido-e ha homens de valor co-

m escriptores, mas todos tem

i' ¡Õhz'úó muito pouco de estudar

 

   

   

  
, a

l I

à.
.t

l-.l r

l l

I'll ,°

[fi
   

jornal.

graphic do miguelismo pro-

priamente dita; por isso mais

diñicil se torna fazer a' historia

   

   

    

  
  

  

tugal durante o governo d'es-

te principe, o valor dos seus

oñiciaes e soldados nas diffe-

rentes batalhas que se feriram

durante a campanha da liber-

dade, reivindicando para elles

glorias que os contrarios ne-

gam ou propositadamente es-

quecem, sem se lembrarem que

para haver grandes feitos a

commemcrar no seu campo era

mister que no contrario tam-

bem se houvesse batalhado

com valor. E' triste dizel-o,

mas é a verdade.

0 pouco que se sabe pre-

sentemente do governo de D.

Miguel tem sido historiado pe-

los e'scriptores do partido libe-

ral e, infelizmente, quasi sem-

pre com apaixonado criterio.

O espirito de partido tem pre-

dominado em quasi todas es-

sas narrativas, e a seu turno os

escriptores miguelistss limi-

tam-se apenas a discutir os di-

reitos que D. Miguel tinha á

corôa de Portugal, e isso mes-

mo quasi que só em artigos de

E' limitadissima a biblio-

do paiz durante o periodo que

decorre de 1828 a 1834, sob o

seu governo. Um ou outro

opusculo, em que as mais das

vezes se trata tambem só de

averiguar quem era o legítimo

rei e nada de factos que era

mister conhecer e apreciar com

justeza, isto é, sem sombra de

partidarismo.

No partido liberal., sem fal-

lar em muitos outros, o meu

fallecido amigo Luz Soriano

publicou só a sua parte sobre

esta epocha nada menos de 6

rossos volumes, emquanto

que o partido miguelistalimi-

tou toda a sua acçãoa dar-

nos em 1872, um volume in 8.°

de 293 paginas, com o titulo

Portugal desde 1828 a 1834,

de que é auctor Francisco An-

tonio da Cunha de Pina Mani-

que e que está muito longe de

ser uma historia, embora resu-

mida, da epocha de que se diz

ser chronica.

Perante tal deficiencia te-

nho pensado por vezes em es-

crever a historia do senhor D.

Miguel e do seu partido, e

mesmo para ella cheguei a

reunir alguns elementos de va-

lor que conserva entre os mais

papei, mas tudo isso depende

de opportunidade que ainda

não chegou. Mas já que a V-

talta'ade me attribuiu intenções

que não tinha, farei do dito

verdadeiro, e sem escrever o

projectado livro em que lhe

venho faliando, reunirei n'um

opusculosito . tudo que poder

encontrar- com relação aos

aveirenses que não seguiram

a causa constitucional a prin-

cipiar por meu pae o dr. Fran-

cisco Thomé Marques Gomes,

que no tempo de D. Miguel

serviu como juiz de fóra em

Amarante e corregedor em

Torres Vedras. E já Que fal-

_ o trazer a publico o que foi tule¡ em meu pas devo infor-

to escrever muito breve um li-

vro, em que relato toda a sua

vida publica com que muito

me honro e, archive memorias

de familia, mas essa publica_

ção, como pode calcular, terá'

uma tiragem muito restricta,

pois é quasi que destinada a

mostrar a meus filhos e sobri-

nhos Aquelles (as quem vem.
; n _ _

-E o gprs me diz o Mar-

ques Gomes _sobre as «Memo--

rias de José Estevam» cujo

summario dos' capitulos pu-

blicou agora?

- Esse livro está por as-

sim dizer prompto. O que fal-

ta é quem o edite, para o que

aliaz ainda não dei um passo.

Trabalhei n'elle desde o prin-

cipio_ de outubro e nas vespe-

ras das festas do centeuario

pôde-se bem dizer que o con-

cluia. O que lhe falta são as

copias de discursos, artigos de

jornaes que tenho apontados

nos respictivos volumes do

Diario ou no mare magno das

minhas collecções, e mesmo

quantoao primeiros esperei

pela publicação da nova edi-

ção dos Discursos feita agora

pelo sr. conselheiro Luiz de

Magalhães, e que desejava com

a justa anciedade que póde cal-

cular. Está muito aeurada esta

edição dos Discursos. A sua

leitura,é agora muitissimo mais

interessante, pois, foram re-

eompostcs periodos e periodos

e mesmo trechos que transcri-

ptos na 1.' edição tal qual se

encontram no Diario, perde-

ram immenso no seu valor

real, que é enorme.

Pena foi que o sr. conse-

lheiro Luiz de Magalhães não

acompanhasse estes discursos

de notas explicativas, como

procedeu Garrett com os seus,

e completando a collecção com

alguns _outros não menos no-

mal-o 'quea respeito d'elle eon- de 21 dejaneiro de 1841, que

decerto foi recomposto por o

tribuna, o que rarissimas ve-

zes succedeu, e que a Revolu-

ção de Setembro reproduziu na

integra dias depois, muito an-

d'e aparecer no Diario.

Todas estas lacunas hei-de
\ o a .o o n i .

4 procural-as remediar no meu

livro que calculo não deve pro-

duzir um volume menor que o

1.' tomo das minhas Luctas

caseâras que, como sabe, tem

ppproximadamente setecenta

paginas. ç

' _Segundo me enferma-

ram,n'esta edição dos Discursos

vem tambem alguns artigos

.politicos de José Estevam e

um summario bioyraphico e

chronologico P

MARQUES (somas

-E' verdade, e este ulti-

mo declara o sr. Luiz de Ma-

galhães tel-o organisado além

d'outros dados, sobre a obra

de Freitas Oliveira, ea minha,

que é decerto o livro que pu-

bliquei em 1889, e que agora

refundo por completo fazendo-

lhe adições sem conta.

Penhorou-me adeclaração,

porque outros se tem aprovei-

tado das informações, muitas

d'ellas ineditas, que com im-

menso trabalho reuni alli, sem

lhe indicarem a procedencia.

Quasi logo no principio do

«Sunrmarim ha uma lacuna

importante como é o passar em

claro o facto de José Estevam

se ter alistado no batalhão

academico em 1826, e com el-

le feito a campanha da Beira,

pelo que tinha o algarismo 9

das Medalha das campanhas

da liberdade, como largamen-

te historiei.

Ha tambem alli ligeiras

inexaotidões que é mister re-

ctiñcar como as que dizem res-

peito ao modo como José Es-

tevam foi condecorado com a

Torre e Espada, á fundação

taveis como é, por exemplo, o da Revolução-de-aetembro, elsi-

 

dos maiores 'admiradores do

Mestre, cujo .retrato alii vê, e,

indica-me um ponto da pa-

rede on'de com o de Hercu-

lano formamgrupo os de Guer- '

ra Junqueiro, Vilhena Barbri-

sa, Soriano e Oliveira Martins

e outros.

Como o Magalhães não

ignora o lmle de Herculano

coroou por muitos annos a mi-

nha estante d'iioura, isto é, es-

ta em que, como vê, estão os

livros que mais assiduamente

consulte, como o retrato de

minha mulher e os de meus ti-

lhos rematam aquella outra

*onde se abriga toda a minha

pobre obra, esses trinta e tan-

tos volumes que trazem o meu

nome. Agora, tenho-o lá den-

tro na minha sala, sobre o fo-

gão. Mas vamos acque im-

. porta. Para o centenario de

Herculano posso já aHirmar-

lhe que escreverei uma serie

de artigos ou mesmo talvez

um opusculosito, e em que tra-

toespecialmente de Herculano

como politico, embora esta fei-

ção da sua gloriosa vida nlo

seja das mais em eviden-

cia, das relações que existiram

entre elle e José Estevam de

ção de deputado em 1842,.etc.

Emtim, os artigos que vem

no apendice já tinham sido

tambem publicados por mim,

sendo egualmente para lamen-

tar" que se não reproduzissem

outros que se sabe positiva-

mente pertencerem ao tribuno;

mas descance o meu caro Ma-

galhães que as ha de encon-

trar nas :Memoriasn

 

   

  

   

  

   

    

  

E' inadiavel, portanto, a

publicação das c Memorias bio-

graphicaso para, d'uma vez

para Sempre se fazer toda a

luz sobre a vida do tribuuo,

para não estarmos a cada pas-

so a ter de rectificar erros de

datas e mesmo de recompor a

narração de factos que nos jor-

naes e livros apparecemvadul-

 

terados como ainda agora, no

ultimo n.“ do Occidente, para

não fallar na maior parte dos

artigos que os jornaes de fóra

de Aveiro publicaram por oc-

casião das festas do centena-

rio.

- Como o Marques Go-

mes muito -bem sabe, temos

ahi á porta o centenario de

Alexandre Herculano, e o que

talvez ignore ainda é que o

facto não passará. de todo des-

apercebido entre nós pois um

dos nossos clubsprepara uma

sessão solemne. Ten'ciona es-

crever .alguma cousa sobre o

assumpto?

' -- Sem duvida. Tenho por

Herculano a maior veneração

e sympathia. Acostumei-me a

adoral-o desde muito creança;

meu pae fazia-me ler paginas

e paginas da sua «Historia de

Portugais e apesar de haver

sustentado, quando estudante

de leis na Universidade, a exis-

tencia das Côrtes de Lamego

que elle tão justamente com-

bateu, n'uma longa disertação

em latim, que alli tenho a ou-

vir-me e aponta-me para um

gavetâo d'uma estante. eraum

   

    

  

quem foi amigo enthusiasta,

embora militas'sem quasi sem-

pre em campos ditl'erenteshe

trago a publico especies senão

'ineditaaao menos hoje _intei-

ramente ignorada e em que

aquelle tribuno e a nossa ter-

Ia figuram com muita honra.

Agora que mais quer de

mim sobre o assumpto de li-

vros escriptos ou a escrever

para já? A

-- Nada. Muito, muito obri-

gado. Etou satisfeilissimo.

Mas espere, replica Mur-

ques Gomes. Ainda outra in-

formação. Em maio, como se

prefazem cento e um annos

que nasceu meu inolvidavel

padrinho Mendes Leite, de

quem nós os dois fomos «du-

rante os ultimos anncs da sua

vida, as «mulatas» como nós

appelidavam certos politicos,

¡nvejosos da familiaridade com

que elle nos recebia em sua

casa e do carinhoso acolhi-

mento que nos dispensava em

toda a parte, convidando-nos

sempre a acompanhei-o, conto

publicar sobre este outro gran-

de vulto da nossa terra um li-

vro que será o complethento

do que em vida lhe eonsagrei.

Comprido esse dever tratarei

então da «Memoria sobre a

batalha do Busssco e historia

do regimento de infantaria ni'

24» em que lhe tenho fatiado

já, com que espero commemo-

rar o centenario do grahdg

feito d'armas que'ss deu no_

nosso districto e que passa em

27 de setembro proximo.

Pretaclos e dedicatorlas Í.

Marques Gomes dedicou_

as Memorias de Aveiro a seu

pae e prefaciou-as com estas

covas PALAVRAS.-O livro que.,

vae lêr-se 6 despretencioso e hu-

milde como as iiôrinhas do prado.

Nas suas paginas, não sobresahcm

as pompas d'um estylo vigoroso e-

elegante, mas sim uma certa força

de vontade e o desejo de saber. Se

tem algumas imperfeições, sirvam.-A

lhe de desculpa os vinte anne¡ do

seu anotar.)

Na mulher atravez dos as;



culos.-Estudo historico sob a

condicção politica, social e re-

ligiosa da mulher, lê-se:

«fi minha mulher. Joanna Leo-

poldina Marques Gomes. - Escre-

ce a seu pae. A edade do anotar e

a piedade filial dispõem favoravel-

mente o leitor. E depois o sr. Mar-

ques Gomes é de' Aveiro, e descre-

ve, e elogia e exalta a sua patria.

Que o livro é de utilidade im-

mediata para os habitantes d'Avei-

ro, ninguem o contestará.; mas pa-

rece-nos que, a par d'esa utilida-

de, anda o interesse geral, consi-

 

  

  

   

  

  

 

peitavel inquilino do Olympo,

onde entrou sem portaria es-

pecial mas com todas as lion-

ras inherentes aos bemaventu-

alto tem cahido. . . na tumba

essa nova especie dos aeronau-

tas que d'aqui vemos ás” vezes

tentando arremedar a passara-

  

  

tecido com o que vem de fóra, pois

o lamentavel estado da barra tem

tornado improductivo todo o traba-

lho na ria.

 

  

 

   

          

  

   
   

  

  

       

  

 

  
  

   

         

   

 

  

   

   

   

       

   

Mais uma circumstancia extrema-

mente sympathioa.

O livro é historico, archeologi-

.eo, descriptive e muito noticiosa.

Causa admiração que tal obra fôs-

se levada a cabo por um maucebo

de vinte annos, e que em tão cur-

ta idade já o auctor tivesse lido os

numerosos volumes a que se refe-

rem as 127 notas do fim¡

' O estylo é regular e corrente;

em mais do que em uma pagina

tem bellezas, e tambem se lhe po-

de notar em algumas a hesitsção

do escriptor, que pela primeira vez

emprehende o'bra tão variada. As

Memorias de Aveiro são estreia de

bom sgouro. O reto depende de

estudo e perseverança.

Nós agradecemos-lhe muito o

exemplar que nos destinou.

Revolução de Setembro:

Memorias de Aveiro-O sr. Mar-

ques Gomes, illustrado e estudioso

filho de Aveiro, que dedica ao estu-

do as melhores horas dos seus vin-

te annos, publi0ou recentemente um

livro intitulado «Memorias de Avei-

ro», que é conjuntamente um tes-

temunho indiscutivel do proveito

que tem tirado dos seus lahores lit-

terarios e uma prova irresistível do

grande amor que dedica a sua ter-

ra natal. Como se não fosse bastan-

te isto para desde logo lhe concitar

as geraes sympathias, o ar. Marques

Gomes, olierecendo o livro a seu

pae, mostrou quão vivo aii'ecto de-

dica à familia, da qual o chefe lhe

merece tão publico manifesto de de-

dicação. O livro que annunciamos é

como que a compilação de todas as

recordações honrosas para a cidade,

que seria a joia mais linda d'este

paiz se todos os seus filhos se

achassem animados de tanta dedi-

cação por ella como o sr. Marques

Gomes, e cada um no limite das

derando que, assim como a histo-

ria universal se não constroe sem

os elementos particulares da histo-

ria de cada nação, assim tambem

na historia e corograiia de um paiz,

subintende-se sempre a topografia

e a historia particularissima de ca-

da uma das partes do mesmo psiz.

Este livro do sr. Marques Go-

mes é, ao mesmo tempo, despre

tencioso e erudito-alliança difficil

e rara. Recommendamol-o aos ams-

dores das coisas da nossa terra, e

aos que apreciam nos talentos ju-

venis as manifestações de um espi-

to reflexivo e sonsato.-Candido de

Figueiredo.

   

 

  

  

  

 

  

   

  

  

  

                     

  

ver o ten nome na primeira pag¡

na do livro que tem por objecto a

mulher, era já. um dever, se n13”
fosse tambem um testemunho da

ati'eição que te consagra.

O livro que te offereço deve-o

a ti o só a ti; pode¡ e deves van-
gloriar-te d'isso. o A vontade quo

mais d'uma vez me manifestaste de

conhecere's a historia do teu sem,

fez com que eu, obscuro entre os

mais obscuros escriptores portu-

gueses, emprehendesse uma tão ar-

dul tarefa, que diñeilmente desem-

penharia se não fôsse o desejo que

nntro de ser util a ti e a socieda-

de. Conheço que o meu trabalho

tem imperfeições: essas não t'as of-

fereço. O merecimento, se n'elle

algum ha, do coração te dedica o

Teu marido,

João Augusto. n

N'uma soberba carta pro-

logo derigida ao auctor e que

antecede o texto do livro, es-

creveu o então distinctissimo

estudante do 4.° anno de di-

reito e hoje primeiro juriscon-

culto portugues, o nosso que-

rido irmão, Barboa de Ma-

galhães :

Que busca pois em mim a tua

amizade? Queres que seja eu quem

abra de par em par as portas do

teu templo a multidão que se api-

nha? Queres que seja o meu braço

quem venha ao mundo da littera-

tura apontar para o teu livro?

Bom era que me fosse dado fazei-o,

porque desejava essa gloria. Que-

ria ser o primeiro a assignar-te no

patheon das nossas glorias littera

rias o logar que aosbas de conquis-

tar pelo teu estudo e pela tua intel-

ligencie. E se alguma ves me es-

3rcncisco oe Magalhães

*E

A carencia absoluta de es-

paço obriga-nos a reservar pa-

ra o n.° seguinte as restantes

transcripções.

A LAPI$
Curta aberta ao eat.mo snr.

director da abuetzp

Valle de Josaphat. . . 1.

V. ex.“ vae ficar certamente

muito admirado ao ver,no maço

da correspondencia que o dis-

tribuidor lhe entregar, a carta,

que tomo a liberdade de lhe

dirigir, d'este cantinho sober-

bo a que a tradição de muitos

seculos deu o nome de Valle

de Josaphat e que se encontra

a dois passos do ¡Paraizo ce-

lestial» com excellentes vias de

 

um roubo.

da cá em cima.

Cousa simples.

jornal.

demasia.

rados da mansão dos Ceus,

por mais que pese aos padres

e aos frades que ahi-conti-

nuam a obra do desboccado

José Agostinho-espectaculo

tristissimo, que se renova t0-

dos os semestres, d'uma mul-

tidão de senhorics carniceira-

mente arrancar, ao desgraça-

do que lhes cahe em casa, a

ultima camisa que vestiu, pon-

do-o, na rua, com a roupinha

que Deus lhe deu, á chuva e ao

frio, jámais o encontrará. aqui

onde tal praga foi banida por

completo, desde que os ricos

cá não entram emquauto não

passar o primeiro eamello pe-

lo buraco d'uma agulha e des-

de que se toma a serio e se

respeita a maxima de Prou-

dhon de que a propriedade é

Veja, excellentissimo dr.,

como é seduetora e bella a vi-

Mas ainda. não lhe dis-

se a razão da minha carta.

E' que eu,_ignorava-o v.

ex.“ com certeza, sou de ha

muito um asiduo leitor do seu

Acho-o bom, bem feito,

aprumado, intransigente, sen-

sato, reflectido, sem aquellas

manchas, a vermelhão, que

prejudicam por completo a côr

do quadro e que alguns pin-

tores republicanos usam em

 

  

                   

   

    

    
   

 

   

ria.

erro na informação.

elegante.

da, coitados, em enormes ap-

parelhos, que teem merecido

varias criticas ao vosso padre

Passarallo, de saudosa memo-

Mas, indagando, indagou-

do, colhi informações seguras.

E mal imagina, meu caro

dr., o que averiguei. Puz, é

claro, na pista, quem anda no

alto segredo dos deuses, e, por

isso, não pode haver receio de

Ora, como sabe, o seu cor-

religionaric Bernardino Ma-

chado, antigo conselheiro da

monarchia, alfastou-se d'esta

velha_ matrona de oito seculos,

para servir o novo credo, em

que de ha muito se abrazava

o seu espirito brilhante, e as-

sim se transformou n'um ferve-

roso apostolo, para o que lhe

dá. certo e apropriado realce,

aquelle pequeno trecho da sym-

bolica barba branca, -bem cui-

dada, que lhe empresta, sem

favor, cathegoria para enülei-

rar ao lado dos evangelistas,

em gracioso retabulo de altar

São bem conhecidas as suas

relações d'apostolo com Jesus

Christo, desde aquella celebre

conferencia que o Baeta inspi-

radamente apanhou em fla-

grante e lhe serviu de motivo

para o quadro da exposição do

Grandella, que, não sei por

qué, mereceu as censuras do

Día 8-Realisa-se o espectaculo

promovido pelo «Club-dos-gallitoss

com o Processo do Rasga.

lpaziguamonto.-Pare-

ce que a rixa antiga que havia en-

tre os povos da Palhaça e Nariz, es-

tá em via de apazigoamento. devi-

do aos_ esforços do 'importante in-

dueute e vereador, sr. Manuel dos

Santos Silvestre Junior.

là ha muito que se tornava ne-

cessario pôr um travão às desaven-

ças entre os dois povos visinhos, e

porisso é digno de louvor o sr. Sil-

vestre, que interveio em boa hora

sm tão graves desintelligencias.

«Alhos e bagulhos».

_Está despertando a maior curiosi-

dade e Interesse a recita com que

abre a noite de hoje no Theatro-

aveirense.

A revista de scenas e costhmes

locaes, a cujo ensaio geral hontem

tivemos o prazer de assistir, esta

bem urdida, escripla com esmerada

correcção e lina graça.

Toca todos os assumptos sem

ferir as susceptibilidades de quem

quer que seja, não deixando sem

registo a menor occorrencia dos ul-

timos tempos, de que podia tirar-se

partido. O

O desempenho é correctissimo.

São duas noites de triuinpho para

auctores e debutantes.

Dr. Couceiro da Oo¡-

ta.-D'um jornal de Nova Goa

transcrevemos o seguinte:

 

  

    
   

 

    

   

           

   

  

     

  

«Regressou, hontem, a Morgan,

com sua ex.“ familia, o illustre 'niz da

comarca de Salsete, sr. dr. F. . Clou-

ceiro da Costa, que estivera n'esta ci-

dade passando as ferias do Natal, hos-

peda do sr. dr. Emarico d'Alpolm.

O illustre magistraio e sua genti-

lissima esposa tiveram, durante os 15

dias que aqui estiveram, irrefragavois

provas de quanto sao considerados,
sendo alvos de especlaes manifesta-

ções por parte de todas as pessoas das

suas relações, a ponto de não pode-

 

voaçou pela phantasia de rapaz o

desejo de ser conhecido, de ter no-

me, de ter auctcridade, de ter

gran'geado uma reputação qualquer

no mundo da litterítura e da scien-

eia, podes crêr que foi agora; ao

pegar da penna para te dirigir

estas palavras.

-Mas o_teu monumento, tradu-

zido pelo teu livro, é tão collossal

e gigante, que deante d'elle eu me

sentiria pequeno, se já o não fos

se. Ir pois atravancar-lhe o peris

, tyllo com meia duzia de pedras

toscos e carcomidas, seria uma

profanação, um verdadeiro crime,

de que -nunea ¡receberia! *remissão

no baptisterio da arte.

Não esperas de mim que o faça.

Sei bem quanto o teu livro vale

para que o profano.

O teu livro é um monumento

todo inteiro. O teu livro é uma

palavra g i g a n t e traduzindo um

pensamento sublime. O teu livro é

a epopeia da. mulher, e ao mesmo

I tempo a arma mais potente para a

lucta, modernamente travada em

todas as arenas, em prol do seu li-

bertamento e da sua regeneração

social.

I A historia da mulher atravez

do tempo e do espaço é um traba-

lho inteiramente novo entre nós.

A tua penna pois, traçando d'uma

maneira distincta esse magestoso

quadro, tão vivo de commoções e

cheio de ensinamentos, parece des-

tinada a inaugurar no nosso paiz

uma nova era de elaboração scien

tifica.

Bibliographia

Eis algumas das aprecia-
¡ ções feitas pela imprensa ás

~ Memorias de Aveiro:

l A Primeiro de Janeiro:

runnicaçõEs-illemoriaa d'Avei-

i "o, por Marques Gomes.

¡Descrever-nos as bellezas e

movimentos da sua terra, fazer a

biographia dos varões illustres d'a-

quella cidade, dar-nos noticia dos

seus progressos e das suas institui-

ções modernas e narrar as chroni-

Áeal antigas d'ella ó o assumpto do

interessante livro do sr. Marques

.Gomes, muito digno de ser consi-

derado e lido pelas curiosidades que

encerra.

CO sr. Marques Gomes, dis-nos

que se a obra tem imperfeições lhe

servirão de desculpa os vinte annos

do seu auctor, ao que nós respon-

l daremos que quem tão proveitosa-

mentehcccupa as horas da mocida-

[ de, ganha primeiro que tudo direi-

l to a justos elogios e merecidas fe-

l

|

l

l
r

i

l
l

l

l

l

l

communicação a ligar os dois

pontos, e perspectivas gran-

diosas, poentes encantadores

e ares lavados do Sol, que nos

roça mesmo pela porta o seu

manto de purpura e oiro de

Astro-rei.

Estou mesmo a vêr a sua

cara, excellentissimo doutor,

uma cara de caso, como ahi se

costuma chamar aos que não

pódem fugir á. momentanea

perturbação que determina

qualquer cousa que não óvul-

gar, reputada impossivel, ou

pouco provavel, e que eae co-

mo um raio no meio d'essa im»

previdente tranquillidade.

Um momento mesmo hs-

verá em que uma forte hesite-

çâo quasi o leve a pôr a carta

de banda, a recambial-a para

esta região, desconhecida de

seus olhos humanos, sem que

queira ao menos tocar-lhe,

n”um receio supersticioso que

existe sempre no fundo do ca.-

racter de todo o homem, o mais

adverso a cousas d'esta ordem.

Mas immediatamente, n'u-

ma eiiicaz reação do seu espi-

rito de forte, v. em', um pou-

co nervoso talvez, os olhos

postos, quem sabe? na pessôa

do inspector de policia, sr.

Fernando de Lacerda, espe-

cialista em cousas de espiritis-

mo, lerá d'alto a. baixo a mis-

siva que lhe chega ás mãos,

pelas vias ordinarias afinal, e

cahirá em si com certeza, co-

mo qualquer mortal, conven-

cido de que é uma tristeza a

vida ahi em baixo e que a

maior ambição será. inquestio-

navelmente arranjar um logar

cá em cima.

E depois, caríssimo dr., o

que ahi não passa ainda dium

sonho, uma aspiração presu-

midamente realisavel a largo

preso e traz por isso os espiri-

tos eseandecidos na conquista

d'um largo programma reivin-

dicador, é aqui, desde ha mui-

to, uma realidade, garantindo-

nos uma. Ordem, uma Justiça,

uma Equidade, uma Liberda-

de, uma Lei, uma Solidarieda-

de, que não é cousa alguma

d'isso que para ahi ha e anda

na bocca de toda a gente. Es

se espectaculo que o meu ex-

. . . cellentissimo ami o ahi vê na
mortas de Aveiro são obra d'um in- g '

vestigador eonscienoioso e patriota, vç““ urbs (ie/?armou e 9m'

que á. verdura da idade reune a ”uai-'001110 dlzm 0 VOBBO 0h0-

discrição da idade madura. rado Herculano e agora res-

suas forças e dos seus recursos con-

corresse para aperfeiçoar pela arte

quantas hellezas a natureza prodiga

com aquella região se esmerou em

semear por toda ella.

0 sr. Marques Gomes deve con-

tinuar na honrosa tarefa que em-

prehendeu, por isso que lhe não

falta nem merito nem força de von-

tade para alcançar honrosas resul-

tados.

Jornal de Lisboa:

LIVROS-Memorias de Aveiro,

por Marques Gomes. - Aveiro,

1875.

' Jú. agradecemos a oñ'erta d'este

livro com que nos honraram, livro

que agora tivemos occasião de lõr,

e que é uma prova de quanto os

trabalhos de impressão se tem aper-

feiçoado em Aveiro.

O livro do sr. Marques Gomes,

favoravelmente acolhido pela im-

prensa e pelo publico, é uma pro-

va distincta de seu hello talento de

vinte snnos, e do seu aturado es-

tudo tão louvavel, quanto provei-

tosc.

Folgamos de registar que, em

tão curta idade, o auctor das Ms-

morias de Aveiro nos annuncie a

publicação de mais dois volumes

sobre assumptos historicos; e esti-

maremos que em materia tão dif-

fioil não se revele a necessidade da

observação do grande pastor clas-

sico.

Dizia o criado de Tasso que seu

amo era um tolo, porque escrevia

durante noites e noites, umas li-

nhas tortas, depois traneava-as com

riscos, emmendava e rasgava. de

modo que era o serviço do caran-

gneijo.

Añnal o tempo mostrou que d'a-

quellas tolices saiu o poema-_Jeru-

salem libertada.

Memorias de Aveiro é um livro

curioso pela abundancís de noticias

historicas que encerra, e especial-

mente pelas que dizem respeito a

Aveiro.

O sr. Marques Gomes pelo seu

trabalho e pela sua intelligencia

sustenta as bellas tradições da sua

patria. Nós estimamos que o seu

futuro de escriptor seja tão pros-

pero, como é auspíciosa a sua es-

treia.

O Cenaculo:

BOLETIM BIBLIOGRÁFICD. - Me-

morias de Aveiro, por Marques Go-

mes.-Aveiro, 1875.

Revolver aos vinte annos em-

poadas chronicas, decífrar os gre

gotins dos velhos foraes, sondar os

misterios da epigrafia, sentir nas

mãos o pêso e na pituaria o baiio

dos infolios heraldicos, numismati-

cos, ethenogralicos. . . é coisa de si

tão assombrosa, que, para lhe dar-

mos fé, foi mist-,r que recebesse-

mos as Memorias de Aveiro e sou-

bessemos que o auctor conta vinte

annos de idade.

Vimos e acreditamos. As ¡lie-

seujornal. Pois foi o novo apos-

tolo-conselheiro quem, sempre

abrazado na grande fé do seu

Ideal d'hoje, intercedsu peran-

te o Todo Poderoso para trans-

formar esse lindo paiz n'um

verdadeiro paraizo. D'ahi a

deslocação, d'estas regiões, dos

elementos precisos para tal ef-

feito.

Seraphins já' por ahi ha

muitos, como deve saber, ago-

ra tocou a vez aos Cherubt'ns,

seguirão os anjos e depois os

archanjos, para acabar de vez

com essa mystiiicação dos cru-

zadores de via reduzida com

que tentam illudir a ingenui-

dade dos seus compatriotas.

Não sei como se darão por

ahi com a nova reforma. O que

-lhe sei dizer é que se me não

der bem, recolhe immediata-

mente a meus primitivos pe-

nates.

Comprometto-me, logo que

ahi chegue, a eumprimental-o

na redacção do seu jornal e a

dar-lhe informações mais cir-

eumstanciadas, se quizer, das

cousas cá de cima.

E até á vista. “

De v. ex.“ sempre admirador

Cherubim do Valle de. . .Jo-

eaphat.

P. S.-Não estranho o

atrazo d'esta, porque o traje-

cto é largo e as communica-

ções estão más com os ulti-

mos temporaes.

Informação local

¡il-'olhinhos ¡voir-en-

se (l909).-Dia õ-Em Recar-

dães volta-se um carro que conduz

algumas pessoas, havendo a lamen-

tar dois ferimentos.

a' 0 conselho superior d'ohras

publicas e minas approva a varian-

te na construcção do caminho de

ferro do Valle do Vouga, approxi-

mando mais a sua directriz da villa

d'Agueda.

Dia 6-Termina a safra da pes-

ca do mar nas costas Nova e de S.

Jacintho.

g' Bom sol, mas aragem fria.

Dia 7- Chegam aqui os enge-

nheiros inspectotes geraes d'obras

publicas, srs. Conselheiro Adolpho

F. de Loureiro e .leão Thomaz da

Gusta, que, com o sr. Henrique Piu

to Basto, formam a commissãu

nomeada para examinar o estado

da barra.

g' E' creado um logar de pro-

fessor ajudante para a escola de

Sarrazolla, Cacia.

J' O mercado do peixe é abas-

rem, por falta de tempo, acoeitar to- i
dos os convites que tiveram. S. em' o

sr. governador geral ofereceu-lhes um

jantar odicial no alacio de Pangim,

tocando durante eli; a banda do corpo '
de policia, e um almoço no palacio do

Cabo».

lbuso.-Continuam a estar

abertas algumas tabernas da cidade

além das nove horas da noite con-

tra a disposição expressa dos regu-

lamentos policiaes; e se muitas se

fecham. la licam dentro os fregue- g

zes em conversa acelerada, illudin-

do-se assim a Vigilancia da aucto-

ridade.

Para tranquillidade e socego y

publico é preciso que acabem .as l

condescendencias. g

A inexorahilidade é iudispensa- “

vel.

Contrabando.-Na local

que publicamos no.u.° anterior, re-

ferente ao assumpto, por mal infor-

mados não dissemos que foram os

llscaes ao serviço da «Companhia

dos phosphoros› que em Fermen-

tellcs, concelho de Oliveira do Bair-

ro, iizeram a apprehensão dos phos-

phoros, e foram de facto estes que

o fizeram, sendo coadjuvados tam-

bem pelos guardas iiscaes all¡ ao

serviço da mesma companhia.

Aggrassores.--Pelo com-

missariado de policia d'esta cidade

foi requisitada a captura de João

Pimentel e João Caetano, da villa

de Vagos, por haverem aggredido

ha tempo gravemente um guarda

civd d'aqui, sendo já capturado o

primeiro.

«Club-dos-gallitoon.

-Por termos de resumir, por

falta de espaço, no n.° anterior

deixamos de referir que á rasgada

iniciativa da prestante direcção d'a-

quelle club, a cuja frente se acha

um dos mais sympathicos rapa-

zes d'aqui, sr. Manuel Morei-ra,

se deveu a fôrma brilhantissima

como decorreu a sua festa do Gar-

naval, realisando-se a soirde com

um brilho, ordem e concorrencia

superiores a todo o elogio.

E'-nos grato tambem registar

aqun o nosso agradecimento pelas

attenciosas deferencias com que fo-

mos recebidos e tratados não só

pela direcção como por os demais

socios, caprichando todos em obse-

quiar os seus convidados.

Provisão do tempo.-

Segundo Barto, a temperatura hou-

tem teve uma alta sensivel, da qual

resultarão novas perturbações hoje.

Baixará um pouco no domingo,

6, de manhã, subindo em seguida

a partir do meio-dia.

Quadroaindic-dorec

-Foram ja coilocados, nos inter-

vallos das portas de entrada da ga-

re da estação central do Rocio, qua-

tros indicadores dos comboyos a

partir e a chegar, contendo desi-

,ruação, classes, procedencias, des-

tinos, horas e linhas de chegada e

ie partida.

Estes quadros, que prestam bom

serVIço, deviam ser postos em to-

las as estações da linha. '

¡atendam-Vas proceder;

   

 

   

  

      

   

  

                         

  

 

  

  

  

  

   

   

   

    

   

  

  

  

  

  

  

  

      

  

   

  

  

       

  

   

   

 

   

  

   

   

   

    

   

  

             

    

  

  

  

        

  

  

  

  

   

           

     

  

         

   

    

  

    

 

   

  

  

Ora, ha dias, n'uma ocea-

sião em que me dispunha a

fazer o chylo á sombra d'um

velho cedro do Libano que

para aqui* foi trazido e se dá

maravilhosamente por estas

regiões, foi chamada a minha

attenção para um pequeno-

suelto _intitula10- Os Cher-u-

bins-em que se fallava na re-

cente nomeação da minha. hu-

milde pessôa para um cargo,

que é afinal d'esse mundo, es-

tranhando v. ema que um che-

rubim fosse nomeado para

qualquer cousa fóra do Parai-

zo, onde deve haver uma cer-

ta hierarehia d'aujos,e demais

com appellidos terrenos quan-

do o meu nome deveria ser en-

tão-Cherubim do Valle. . .

de Josaphat_

Não me foi dif'ñeil, meu

caro dr., descortinar logo, por

detraz do suelto, o fino espiri-

to de v. ex.°, humorista impe-

niteute, o que o torna querido

dos meus collegas d'esta man-

são e_ faz morder um pouco

d'inveja o incorrigivel Bocage,

que cá entrou tambem, por ter

eseripto aquelle ultimo soneto,

que conhece com certeza, de re-

consideração. . . in extremis.

Pois, creia-o v. ex.', olhe que

não pedi o tal cargo eachei na

verdade exquesito que se lem-

brassem de me deslocar d'aqui,

onde me dou lindamente, oc-

cupandoo meu logar nas rece-

pções oñiciaes, entre nuvens

de incenso, junto dos sera-

phins, dos anjos e dos archan-

jos e no meio da grandiosa. re-

presentação das potestades de

toda a côrte celestial.

Foi mesmo o primoroso

suolto do seu jornal um dos

primeiros annuncios que tive

da resolução tomada ahi em

baixo. '

Calcula certamente que o

meu espanto cedeu logo á cu-

riosidade de indagar como foi,

por que bullas, por intermedia

de quem, que tal coisa se ar-

ranjara.

Julguei-me victima d'uma

pequena intriga, d'essas que

i'ervilham no Terreiro do Paço

e cuja frequencia, n'estas altas

regiões da Luz, é felizmente

diminuta.

Depois, cahir dos ceus aos

trambolhões não é empreza se-

ductora, pois de muito menos

   

        

   

   

     

  

       

    

   

     

    

  

    

licitações. Pela nossa parte é sem-

pre com jubilio que as enviamos a

quem hcnradamente trabalha no

cultivo d intelligeneia e engrande-

cimento a sua patria.›

Jornal da Noite :

Livsos s tornassem-Memo-

da de Aveiro, por Marques Go-

los-Aveiro 1875..

E' obra de um msn'cebo de vin-

te annos este livro que elle ofere-

  



-' reparação do torço de estrada

l¡ _ 'a ponte do Cojo e o Cruzeiro

lA; a'
     

 

publicou em folheto o szu mtgüm- e que só a verdade significa.

me sã"“ãlr d' N”“¡àsmgf'g' Da conferencia do illustre
prgaoai, por occaso u a . . .

brilhante fesiixidade a Virgem, em estadlsm_ damos hole mms uma

parte. E um documento quenovembro de 909.

São perto de trinta paginas de nos honramos em transcrever

por que é dos que valem, é

   

  

   

    

   

   

  

  

   

   

  

   

  

  

   

   

   

  

 

  

    

   

   

  

   

    

  

  

   

   

   

 

  
  

    

  

   

  

   

   

  

 

  

  

  

    

  

 

  

 

  
  

    

 

   

    

   

  

  

   

  

    

   

   

  

 

  

  

  

 

   

  

   

  

  
   

   

        

   

   

   

  

  

 

   

  

Cartões de visita

  
 

    

  

   

   

   

   

    

   

 

  

    

  

 

   

  

  

  

        

    

  

  

                   

   

 

  

   

    
  

sgueira, nleste concelho.

lt' serviço devido ao digno che-

'ia'da repartição das obras publicas

do districto, sr. Paulo de Barros.

A ils-on «For-tuna».-

  
0 Avannssnros

Fazem annos:

iinje, o sr. David José de Pinho,

Porto.

- . conceit os te t , lan ado

A'manha, a sr.' D. Maria da Gon- u ° x ° bem Ç i

bem escripto. e que muito contri-
em LBÍXÕBS a barca FOT- ceíção Botelho de Barros (casa de _

. - u s u
nina, pertencente a ürma J. Il- An- Villa-cova, Villa-real); e o sr. Joao 2,33,“" "msm" ° “me d° e _ ;e
dm”. ,91100985035 (10%“: dum Augusto Marques Gomes. Aghdecemos a me“, AnnunCIam-se grandes

minenmos) o' apan a a por A'ém, a ST.. D. lnnocencia CDU' - ' - obras randes re ara ões
,m mp0,“ a oésm dos Açores_ g' A conhecula empresa edito i g P Ç i

ceiro; e os srs. Manuel Firmino de

Almeida Maia Magalhães e Simão

Monteiro de Carvalho.

Depois, os srs. dr. Joaquim Ro-

drigues d'Almeida, Ancas; e Carlos

de Figneiredo, Espinho.

*Tambem hontem compie

tou 9 annos o menino Rodrigo dos

Santos, filho do sr. Antonio dos San-

tos, natural da Pedreira, Anadia.

Parabens.

O REGRESSOS:

Regressou de Lisboa, para onde

volta brevemente em serviço, o sr.

conselheiro Paulo de Barros, ¡llustre

deputado da Nação e digno dire-

ctor das Obras-publicas d'este dis-

lrlClol

+0- Do Brazil, onde tinha ido

ha tempo, regressou a esta cidade

o sr. Antonio Ferreira de Mattos,

bemquisto proprietario.

O assume:

Esteve em Aveiro, dando-nos o

prazer da sua visita e seguindo de-

pois para Viseu, o sr. Frederico da

Fonseca Rosado e Almeida Pinheiro,

presado tllho do illustre comman-

dante da 4.' divisão militar, o ge-

neral, sr. Frederico d'Almeida Pi-

nheiro.

4-0- Vimos aqui tambem u'eates

dias os srs. dr. Amadeu Tavares

da Silva, Alberto Ferreira Pinto Bas-

to, llenrique de Sant'Anna, Justino

de Sampaio Alegre, dr. José Rodri-

gues Sobreiro, Henrique Brandão,

dr. Joaquim Tavares d'Araujo e Cas-

tro, dr. José Luciano de Castro Pi-

res Côrte-real, Francisco Taborda o

padre Manuel dos Anjos Junior.

. PARTIDAS:

lla noticias de ter feito a viagem,

no Loanda, da «Empresa nacional

de navegação». até S. Thiago de Ca-

bo-verde, em optimas condições, o

nosso patricio e amigo, sr. dr. Jay-

me Dagoberto de Mello Freitas, no-

vo delegado do procurador da co-

rda e fazenda da i.l vara de S. Tho-

mé, onde deve chegar amanhã ou

depois.

O DOENTES:

Esta quasi restabelecida do sen

ultimo incommodo o nosso bom

amigo, sr. dr. Joaquim de Mello

Freitas. Éstimamos.

O VILEGIATURA¡

Fazendo o trajecto de Lisboa no

seu magnifico automOvel, retirou

com seu filho para o seu palacete

em Agueda, onde passam o Carna-

val, a sr.l condessa da Borraiha. Os

illustres titulares, merecidamente

estimados na elite da sociedade tis-

boeta, contam regressar ainda n'es-

te mea a Lisboa, onde se demora-

rão mais.

40- Seguiram hontem para Li-

boa, onde vão passar estes dias de

Carnaval, o sr. dr. Lourenço Peixi-

nho e sua esposa.

Com suas ex.“ vão tambem as

ra do Recreio, da rua Alexandre

Herculano, 120, Lisboa, lançou no

mercado um novo romance histori-

co, do distincto escrlptor, sr. Ar-

mando Ribeiro, e que tem por titu-

lo O começo d'um reinado.

E' illustrado com magníficas

gravuras e publica-se aos fascículos

de 40 reis. O primeiro, que temos

presente, é interessaotissimo sob

todos os pontos de vista, e alcança

até paginas 20.

A casa editora do Recreio é a

que ultimamente maior somina de

publicações tem feito, e todas elias

teem alcançado um exito feliz.

_.___

PRELIOS GASEIROS

Àíifâiíaãe iiãboTZSÍZJEZ
mada Carta do nosso solici-

to correspondente d'alli, carta

que a falta de espaço nos obri-

ga a retirar do n.° de hoje, di-

zem respeito á segurança pu-

blica e dão a capital como so-

bre um vulcão.

Redobra a. Vigilancia no

Paço das Necessidades, onde,

noite e dia, não ha tranquili-

dade nem repouso.

A que tempo chegámos!

Deve estar satisfeito o sr. José

Luciano com a sua obra. E'

obra sua tudo isto! A desme-

dida ambição de reinar, porque

o sr. José Luciano é de facto

quem reina com offensa de

todas as prerogativas e direitos

do Estado, tem levantado um

clamor geral na opinião. Não

se recebem sem protesto tão

grandes aggravos á Constitui-

ção e ti. Lei.

Ahi tem o resultado d'um

nefasto predomínio. E' preciso

guardar o Paço!

Quando foi necessario tan-

grandes emprehendimentos no

lyceu.

.lá d'alli sahiram as repar-

tições publicas, já sc occupa-

rem com a installação de dif-

ferentes aulas, os diversos

compartimentos em que essas

repartições se alojavam, já se

luvou a cara ao edificio, já ¡n-

ternamente se beneficiou ta'm

bem Agora vae fazer-se alii a

installação d'um gymnasio, vae

melhorar-se a bibliotheca, essa

soberba collecção... de obras

primas, cuja custosa cataloga-

ção nunca se fez e ha de dar-

nos ainda materia para algu-

ma coisa se Deus quizer, mas

fica por fazer a obra princi-

pal, a primeira reparação a fa-

zer: o mandado de despejo no

mestre, que é a causa de todos

os grandes males do edificio e

da escola.

Essa é que era a grande,

a verdadeira reforma: reforma

do homem, reforma do ensi-

no, reforma dos usos e costu-

mes, reforma capital, reforma

urgente.

quuanto a não fizerem,

por maior obra que lhe façam,

o lyceu ha de ser sempre o...

«lyceu d'Aveirm.

Il

A proposito de coisas e

pessôas do lyceu, actos e fe-

ctos que é mister tornar co-

nhecidos das instancias supe-

riores, temos em nosso poder

uma carta do sr. general Cor

rêa dos Santos, illustre profes-

sor de ensino livre e um dos

homens que mais sabem no

nosso paiz, a que a absoluta

falta de espaço nos inhibe,

bem contra nossa vontade, de

dar hoje publicidade.

Sahirá no proximo n.“ do

Campeão. Essa carta foi diri-

gida ao Diario-popular, de que

o sr. Corrêa dos Santos é as-

siduo collaborador, e é possi-

vcl que nas altas regiões des-

perte interesse a narração dos

factos contra os quaes são pre-

cisas immediatas providencias.

Us tristes casos apontados

pelo sr. Corrêa dos Santos são

de muitos conhecidos.

Como ninguem até hoje

tratou de cohibil-os, bom é

que de mais alto a providen-

l barca Fortuna, proveniente

do Faysl com seis dias de viagem,

vaio rsbocada pelo vapor inglez

Nor/cock. Dentro de breves dias

\dçvs ir iundear no Douro.

' losalto. - Os amigos do

alheio, que ultimamente teem infes-

W* tado I cidade, tentaram esta noite

lv' 'assaltar o palacete do digno par,

jr, Casimiro Barreto, á Avenida, en-

Í :nando pelo lado do norte no quin-

' tal,ssqueando ainda a capoeira.

. S. ax.' deu conhecimento do de-

' lisina policia, verificando-se os

\hdicios do assalto.

 

___._-_---_-

Noticias religiosas

i No proxima quarta-feira sabi-

,' rá da egreja da veneravel

ordem terceira de S. Francis-

ao, com todo o aparato e de-

cencia, a imponente procissão

ds Cinza, com os seus ricos e

_ numerosos andares, acompa-

nhando o religioso prestito, que

se espera n'eate anno seja mui-

to concorrido de irmãos tercei-

ros, a. banda dos «Bombeiros

voluntariosn e uma philarmo-

nica de Ilhavo.

Como sempre, é de presu-

mir que haja uma concorrencia

extraordinaria. de forasteiros,

e porisso bom será que a Com-

panhia-real se previne com

wagons nas estações proxi-

mas.

x Effectuou-se a solemni-

dade da Senhora d'Apresenta-

ção, que revestiu o seu antigo

brilho e esteve explendída. A

decoração do lindo templo era

alegre e vistosa nos seus tons

ssul, branco e ouro, devida á

competencia do habil armador

nosso amigo, sr. José Carva-

lho; e a orohestrs executou a

grande instrumental, sob-a-

amestrads batuta. do seu regen-

te, sr. João Miranda, oo'adju-

vadrt obsequiosamente no vio-

loncello pelos nossos amigos,

srs. dr. José Maria Soares e

Augusto Machado, distinctos

amadores, tocando o ultimo no

celebre instrumento dê seu fal-

lecido avô, o dr. Elmano da

Cunha, as apreciaveis sympho-

nias da Tasca e outra, e e mis-

sa e credo de Pinho, com uma

bravura e correcção dignas de

registo e applauso.

to?

Os amigos politicos do il-

lustre chefe da dissidencia pro-

gressista, sr. conselheiro JOsé

d'Alpoim, mandaram imprimir

em folheto, que será profusa-

mente distribuido, o notavel

discurso pelo eminente estadis-

ta pronunciado na conferencia

de 30 de janeiro ultimo no

c Centro dissidente de Lisboa» .

Homenagem de admiração

e preito devido ao extraordi-

nario valor d'aquelle documen

to, é tambem um serviço ao
sr." D. Maria Serrão Pereira e D. . _ .

O.: sermões' a “1.8.0 dos Maria Regina da Silva Pereira. Palzi_P013 (Pane $_e tomam C0- Cla venha'

'eva' "5' dr' Du““ Sd" e nhecrdas a doutrina da razão, ”É“. '-

 

Bruno Telles, foram duas bel-

lisaihmaa orações, ,proprias dos

seus talento e engenho, con-

quistando por isso por com-

pleto o numeroso auditoria.

Mortos

alleceu n'esta cidade o sr.

Antonio Lopes Vieira, filho

da sr.' Marianna Lameiras e

do seu primeiro marido, sr.

Lopes Vieira.

Era. ainda novo, tinha re-

gressado do Brasil e estava

agora empregado no commer-

cio do Porto.

Os nossos sentimentos á

familia. enlutada.

g Tambem ha dias suc-

cumbiu aqui, na provecta eda-

de de 96 snnos, a sr.l Joanna

Libreira, natural d'Arada, mas

ha muitos annos aqui resi-

dente.

g Egualmente deixou de

existir, em avançada edude, a.

sr.' Maria Rodrigues, viuva do

Margalhau e moradora no Se-

nhor das Barracas.

A' ultima hora

Chega-nos agora a triste

noticia da morte do nosso pa-

tricio e amigo, sr. Francisco

Antonio de Moura, considera-

do pharmaceutico e cavalheiro

a verdade historica, a verdade

inteira, a unica verdade, alli

fielmente reproduzida, em pa-

lavras vibrantes, na linguagem

em que ao paiz se deve faller

Archivo do “Campeão”

 

Sermão de Nossa Senhora,

-0 digno parocho de Aguiar da

Beira, sr. padre José Luciano Lobo,

  

-Isso não era bom.

-Ouvcs, minha mãe? dis-

se Daniel dirigindo-se á enfer-

ms, não te dizia eu? não fa-

ar: parecia faltar-lhe a respi- zine caso, teimavas em não

ração. i querer subir, passando os dias

.--Nâo se fatigue, minha e as noites a chora. . .o resul-

senhora; 'já declspei que não tado não podia ser bom.

tenho pressa; além do que, seu N'este momento entraram

filho póde responder ás per- cdr., Samuel e o velho Tho-

guntas que me restam afa- mas, que teve do se encostar

zer. a uma cadeira, para não cahir.

-Osenhcr doutor diz bem, _Aqui está o medico, dis-

acudiu Daniel, tu causas muito, se elle com voz añ'ogads.

eu responderei por ti. E como estava. cumprida a.

-Como quelerem, mur- sua. missão, sentou-aa e come-

murou a enfermo sorrindo de çou a limpar o suor da testa.

um modo que bem demonstra- _Este senhor é de certo o

va a sua descrença. medico de Madrid? perguntou

_Ha muito que sua mãe o dr. Samuel.

padece? perguntou o medico -Sim, senhor, e aqui es-

-Ha approximadamente tou ás suas ordens,

quatro nnnos. -Já examinoua doente? muito estímavel_

--E durante esse tempo -A cab ei mesmo agora.;
A f lt d t

tem “tado de cama algum“ ”gundo me di“"aml teve um inhibeni-nbs de fãgfheo'zsgiigii
vezes, não é verdade? . ligeiro denmaío, necrologb. J

_Êlmt senhor' manda'. Sentidos pezsmes a todos
- azia pouco exercicio?

_Nenhum absolutamente. ›
os 'eus' w

:tomem “CAMPEÃO Dis novatos',

o)

¡ iiNHUR nuno
Í ,jjÇnducçio do. josé Beirão

_Tem fastio? sente-sejmui-

to fraca?

-Sim, senhor. . .

Angela não pôde continu-
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PRIMEIRA PARTE

O ultimo beijo

_ 1V

_ A sciencia e a natureza

   

     

   

 

   

   

   

Angels estendeu o braço,

'dirigindo ao medico um sorri-

ao e um olhar em que se lia a

ásia completa. desesperaçâo.

'_' O dr. Mendes observou o

.l pulso da enfermo. e depois

' -I elton-a delicadamente.

rj# _Tem com frequencia

nas de ssphyxia? pergun-
; “h.

' ' -Sim, senhor. . .

i ' ,-_-E incommodam-na mui-

= não é verdade?

-Ohl muito! ás vezes pa-

gue vou afogar-me. (Continua),

fsiçoamentos no ensino pela adu-

csçito cívica, para fazer de onda

cidadão portugues um combatente

apto na defesa da patria. Depen-

dendo o valor miLtar d-› soldado

de tres factores espvciaes--energía

moral, aptidão physica, e conheci-

mentos pro/¡'nionaes, as duas pri-

meiras qualidades deverão ser de-

senvolvidas pela educação cívica, e

a ministração d'squslles ultimos

deverá ser funcção primordial do

exercito-escola em tempo do paz,

sendo a instrucção minima na cs-

serna e maxima no cs upo do ins-

trucçilo. '

--Libertar, consequentemente,

o serviço efi'ectivo de todos as utili-

ssções administrativas e policia“,

organissndo para todo o continen-

te do reino, e com aproveitamento

dos elementos existentes, n'um cor-

po de guarda civil.

De par e passo com s reforma

das instituições militares, dever-sa-

hs encarar o problems naval por-

tuguez sob o seu aspecto de clo-

rnento da defesa nacional, impres-

cindível n'uin p-iiz banhado pelo

mar, de extensas costas, de dilnts- '

das colonias, senhor da portos e da

pontos de maior valor estrategioo,

marítimo. Complexo, ooxno ó com

effeito, este problems., será. assuin.

pto para ser Versado e discutido

em conferencias de <_enrsoter tech-

nico, mas a ele, orador, parece.

lhe que, semelhante ao que já dis-

se com respeito no problems mili-

tar, se pode tomar doado já uma

orientação geral do estudo de pro-

pagando.

-Rsservar para. a marinha de

guerra o papel qn) realmente lhe

compete, como, cooperado das for-

ças de terra na defesa de metropo-

le, arcando por separação de servi-

ços s marinha colonial.

-Organisar consequentemente

a marinha de guerra,pessoal e ma-

terial, attendendo rt situação inter-

nacional a aos recursos financeiros

do pais.

-Applicar o material aprovei-

'sve|, que ainda exista, á instru-

cção, pratica e e/ficaz, de ofñciass o

praças, com o fim de os habilitar

a melhor utilisnr o novo material

a adquirir, e alargar essa instru-

cção as reservas, por chamamento

temporario, com o Em de obter

ums forte disponibilidade de homens

aptos e promptos s servir om osso

necessario.

_Promover a reforma dos co-

digos e dos regulamoetos ds arma-

da, humanissndo a disciplina o a

justiça, sllivisndo o peso do servi-

ço, e facilitando a instrucçio.

" (Contínua.)

REWOLVEH ABBMJlE
E N D E-S E, quusi novo,

por preço_ medico. N'ests

redacção se diz.

COLUMiillS
VENDEM-SE duas em

   

     

   

  

   

    

     

   

     

   

   

    
  

    

   

   

 

    

  

      

   

   

   

     

   

  

  

   

  

Dissidente progressista

Uma notavel conferencia

do illustre chefe do partido

Defesa nacional_ Traços games

A questão da defesa nacional e

a financeira serão tratadas em

conferencias especiaes, como

serão-all¡ fica o compromisso l_-

assumpto de que os dissidentes se

occuparão muitissimo no parlamen-

to, como elle, orador, já fez qusn

do se discutiu a organisação do

concelho superior de guerra e co

mo tantas Vez-.28 tem sido pratica-

do pelos deputados do partido, os

quses se teem occupado, não só da

defesa terrestre, mas da defesa na-

val. Temos de notar que uma lei

militar, para ser perfeita, deve

correspondera considerações geo.

graphicas, topogrsphlcas, ethno-

grsphicss, politicas, economicas e

sooiaes, d'um povo. visto que o

exerc'to, na phrase de um grande

escriptor, não é só'nentc um orgão

de protecção e defesa para a na-

ção que o constituiu, é um orgão

gerador de força social e economi-

ca. Todos os pequenos paizes olham

para. a sua defesa, e attendem

ãquellas condições. N'um admira

vel livro de Faztrez, sobre o exer-

cito e a nação, vê-se como essas

condições são estudadas na Suissa,

com as suas montanhas; na Hoi

lenda, com o seu systems de linhas

d'agua fortificadas, apoiadas d'nma

parte e d'outra no mar; na Dina-

marca com o seu isthmo; na Suecia

com o isthmo, os seus cursos de

agua, as suas mmtanhas; mostran-

do que estes pequenos povos não

teem necessidade de organissr o

seu exercito como a Belgica, paiz

chato, aberto a todos as empresas,

exposto a todos os perigos pela sus

po ição geographics. Não póle se.-

thema para esta conferencia um

assumpto que se necessita delar-

ga explanação e tem tantas mods-

lidades que só em sucosssivss con-

ferencias pode ser versado, pare-

cendo, porém, desde já., a elle,

conferents, que são bases essen-

oiaes na resolução da. nossa ques-

tão militar:

:Promovêr a reforma e o

aperfeiçoamento das instituições mi~

litares, com o intuito de fazer re-

sidir a força do exercito nas reser

vas, preparadas, homenssquadros,

pelo exercito-escola em tempo de

paz.

-Subordinar aos aatuaes dis-

pendt'os orçamentaes o preparo de

esta reforma que se propõe pro.

greesiva e methodioamente s. tor-

nar realidade a defesa nacional

pelo principio da nação armada,

procurando desde já pela modifi-

cação da organic¡ actual, pela

instrucção das reservas, s nos pro-

cessos dc mobilisação effective. um

estado de transição necessaro ao

oonaeguimento do primeiro intuito.

-Sob Q regimen do serviço

militar pessoal obrigatorio reduzir

ao minimo, em cada arms, o tem- d ,h l R

po do serviço effective, segundo as gran e "a a! eSty ° mancal?“

necessidades da instrucção;-o que ça- Run da Corredoura, 0mm-

presuppõe uma coordenação do aper- na de Pedro Souza.

Direito in (lina Publico i0 Districto l'iliilro

4.' secção de construcção

Estr asia. real n.° 10 de Coimbra ao Porto

Ramal d'Agueda a Carvoeiro

Lenço do nicho do Espirito santo ao perfil n.° 296

CONSTRUCÇÃO

' ELA terceira vez se faz publico que no proximo dia 12

do corrente mez, pela I hora da tarde, na secretaria da

P administração do concelho d'Agueda, perante a com-

missão presrdida pelo respectivo engenheiro, chefe da se-

cção se receberão propostas em cartas fechadas para a exe-

cução das tarefas segurntes:

1.' Terraplanage'ns completas entre perfis n.“ 150 e 151

sendo a base de licitação

RÉIS 40943000

  

2.' Terraplanagens completas entre perfis n.“ 15¡ a ;58,

sendo a base de licitação

RÉIS 450aooo

As medições, encargos e condições estão patentes na se-

cretaria da Direcção das Obras Publicas do Districto d'A-

veiro, todos os dias uteis desde as to horas da manhã até ás

3 da tarde. 6

As guias para effectuar os depositos provisorios na im-

portancia de 10:250 réis para a r.“ tarefa e de “2250 réis

para a 2.' tarefa, são passadas na secretaria da Direcção das

Obras Publicas, até ás 3 horas da tarde do dia it do cor-

rente mez.

A importancia do deposito definitivo é de 5 o/o do preço v

da adjudicação.

Mealhada, i de fevereiro de 1910.

O Engenheiro chefs da 4.' secção do construção,

(a) José Toscano de Figueiredo e Albuquerque.
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' ' PAPELARIA E TYPOGRAPHIA SOARES DE AZUIL AUGUSTO SOARESE
Rua. Sá. da. Bandeira, 97-Em frente ao Theatro Principe Real "MD-

.
Sortido completo em artigos de papelaria, objectos de esoriptorio, perfume-

r.__,_ o_ _n___i, - _ rias, bijouterias, bolças 'de couro para senhora, carteiras e
i J- ?, P _5. N (especiahdade da casa) variadissimos objectos para brindes

i - r '

$000”.00......-”.OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 3090000000000( O '

' +00§§§§§§§§§§#00000ÓMQÓÓÓÓQÓOÓOÓQO§§§§§§§§§§Ó§§§NOÇ NÓOÓQÓOÓÓÓNÓÓQÓÓOWOO
Yaciiiim Oil Company

l [STAÇWVEHNU “A ELEGAIITE,, ›
xes de petroleo, gasolina e

M a e confec ,ões
Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esqação, impor- 0d Ç

agua-:ás de 1.' qualidade:

todos das mais afamades casas ,do paiz e do estrangeiro.

Lindissimos cortes de vestidos, pura lã, desde 2§0(X) reis.

Fazendas de lã, ultima novidade, desde.240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de mal-ba, para senhora. ultimos modelos.

Meltons e Aslrakans para casacos e cepas.

Pelerines e bichos de peles do. mais alta novidade.

        

Oamisaria e grav ataria

POMPEU DA COSTA PEREIRA

 

AVEIRO PORTO

 

_

Petroleo americano, caixa de

 

      

a latas . . _. . .A . . amo ,3.1225 ou““ de bomch, pm homem, ,em ,2mm ,em Rua de dose Estevam, 52 a 56-Rua Mendes [noite, l a 3
, “um d' l' q"“"d'd°›“' Calçado de feltro e de bor'racha para homem senhora e creença.
i n d' e "mf ° '. ' ' ° ' a““ ”56° Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 25d” reis.

Gasolina de 1. qualidade,cal- Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: oasaqui-
l'

u d' g l”“ """""" °° a““ ”00° nhos, boléros, vestidos, touoas, saiotes, corpetes, etc.

Camisolas e cache-corsets de malha para homem, senhora e creança. ' l
vàcuum o“ cnompay 1h Mehials c piiàgas de lãüe d'íiilgodâol,l IàlVIB de malhado de pellca, espartl-

_
osl c a es, co ertcres, ane as, ve u os, luches. se as, uarnições, 3a- '

lões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, sigo., etc. g
i

!STRADA DA BARRA-AVEIRO

PERPLEX
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Ministerio das obras e 4 CHEAIÊRETE

publicas Cimento “Portland, Vmagniàãícãfâe:: i
~

na «Fabrica-do-môcho», de
Direcçao Geral Marca Tenaz e Aguia Espinho.

de Agricultura.

Chegou novo carre- COIMBRA

AZ-SE publico que na -

F Direcção geral d'agri-

gamento aos unicos

importadores

cultura e Repartição dos servi-

ços Horestaes se acceitam pro-

postas em carta fechada, até

ás duas horas da tarde do dia

10 de fevereiro, para o forne-

cimento desde 1:000 até 50:000

kilogrammas de semente de

pinheiro marítimo (peniseo)

com asia, extrahida de qual-

quer pinhal em bom estado de

vegetação, com as condições

que foram publicadas no Dia-

rio-do-governo n.° 13 de 18 do

corrente e que se acham pa-

tentes na referida Repartição e

nas sédes dos serviços flores-

taes na Marinha Grande e Fi-

gueira da Foz.

Direcção geral de agricul-

tura, em 19 de janeiro de

1910.

   

[Nova machine para triturar, moer e peneirar toda a qualidade

de oereaes
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Illho, centeio, cevada Chlchoros, tremocos, etc.

_f
uma_

01-1110¡ CIRÚRGICA
'in

'

Doenças das vias urinarlas

Doenças das senhoras

José Lebre

soe

Nem precisa picadura
JERÚNYMO PEREIRA CAMPOS

ii FILHOS

AVEIRO

Não tem mós nem;discos

_A10-

'

Doenças dos olhosualCom força motora cg

Abilio Jum-ç.
Producção dupla das nós Grandes descontos

para revender electrotberapia àtê

nt. do Visconde a¡o.:

R. M. S. P. i

MALA RAL IGLEZA

_No_

Póde trabalhar annos sem

concerto

 

Não aquesce os productos

 

_uma_

 

Montagem quasí instantanea Dom pequena despen-

Dirig'iI" á Casa jkmelim á Renaud

Renaud Lévêque &, Tripettc, Successores

Rua da Magdalena, n.° 1 a 9

LISBOA

   

  

triiiciçio de 1002000 reis

 

TRABALHOS TYPOGRAPHICOS - o atum gm., › '
DAÃSE “m“ agree** ~ Í Alfredo Carlos Le 006g- PAOUETE CORREIO A SAHIB DE LEIXOES

e cem m rels a E c t - ra 'de e erieiçào nas «O- . _

quem fornecer indica-_ xe u ?1:31:03tygàgrazphilâas do ç _ 1,, l i V_ A; 1,. THAMES› Em 14 de março  
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-

tevideo e Buenos-Ayres.

DANUBE, Em 28 de março

l

l

Para S. Vicente, P vnsmbnco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- i
tevideu e Buenos Ayre,

F

Preço da passagem de Vi. classe para o Brazil

D I

,ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphoríca (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resultea ap-

prehenção da massa phoepho-

  

465500 réis

a Rio da Prata 486500 ›'j llNHONHTRITllODEClRNE ,O ' ' '
' PAQUETES CORREIOS À SÀHIB DE LISBOA

CAMPEÃO DAS PROYINGIAS

:XOXOXOXOXOXCXOXQXOXOXOX.XOXOXQXQXCXCXOXOX. |3“9“131319329,
_

e S

r ELITE AVEIREHSE › - ---Alzrra Pinheiro Chaves srt¡
. A A ._ _ p ,

Q cipa ás suas ex.“ ' fra seus e
'X' __ _____ z ao plâblíoo thus já ?nation o u¡ iç

_ .. . . _ _ .. -- gran eeorti odec a eus enfel- _'V

x .EDUARDO AUGUbTO FEBREIRA OSORIO Extras:: ::atrizssizrsore :enhzz'seizop::tfsi°r,::: e o- maia- r_
. a presente estação e entre elle se encontram: z ::inlinzgxzsegâüñ :fui:3:1:: il U ' A e) __ i- -

- Ix' “ &133 Rua' Mendes Lelte, ~l 06, Marcadores, 70 Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Fazen- Q riado soetido de enfeites para os E
das de purallá, desde_220 reis o metro. Sortido completo em meltons, mos- Ç mesmos_ Mod“ e confeoçô”. IJ_

g oons, zebellines e mais tec-,idos proprios para capas e casacos. Calçado de Q

_ _l_ borracha, grande quantidade. Côrtes de oasemiras para fato. Grande varie- . .

e __ ?assessment::2°i::r ::3:22:32 ser: netbeans: 3 E“ da CW“
ã Gamisaria Sabonete IRENE, exclusivo daZoasa, a 100 reis Gravatarla gos pr'oprlos do seu Iestnbe edimentd. z Por cima da anuncia Autran»,

. ,
Ó

XX.XOXÓXÓXOX.XOXXXÔXOXÓXQXOXOXCXOXXOXQXOXQX.8.x.XOXOXOXOxXOW o AVEIRO
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;am-:157 ,ip

rica com multa parao deli-

quente nâo inferior a gratifi-

cação promottida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phoephorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado. _

m

rnamcumm

l

' FRANCISCO Ill LUZ a FILHO

Director ¡túnica-Augusto Goes!

Rua: dos Mercadorias

AVEIRO

a Sortlmento completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

.' maceuticas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, seringas, irrigadores, mama-

deiras,fun as para roturas, tira-

Ieites, thermomeLros “clínicos, etc.

Encarrega-se de mandar vir dos

príncipes¡ centros exportadores .

qualquer artigo menos Vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidâc o anseio.

r

-AX

  
CASA FUNDADA EM |852

Chegaram novas remessas

7

?é

.E

recibos, etc.

75

de types e papeis estrangeiros

Cartões de visita desde 260 reis

a 1$OOO reis o cento

Machines e tintas allemas e francezas

Plootagem e numeração de livros.

Impressões de luxo e em diversas cores

ÁVEIRO - coio

 

RETRATOS A CRAYON

   

1 ' Privücgiado aucloricado pelo -'

J governo, pela lmpcctorio

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approved::

pela Junta consultivo

da mude publica

E' o melhor tonico o

" nutritivo que se conhe-

V ce;émuito digestivo, _. e

- fortiíicante e reconsti-

tuinte.Sob a sua ln-

-~ financia desenvolve-se '

rapidamente o apetite, _

- enri uece-se o sangue.

forte ecem-se os mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estom os ainda os

mais de els,para com- V

,- bater as dlgestõeg tar-

dias e leboriosas,a dis- ,

pepsia csrdialgia., gas-

. tro-dynia, gastral is.,

¡-" anemia ouinecçào os .

. orgãos,rachítieos,con- ~

sumpção de carnes,at-

. facções escropholosas,

i- e na Ífera] oonvales-

. cença etodasasdoen-

'm ças,eonde é priciso '

levantar as forças.

 

AMAZON, Em 7 de fevereiro

P3" 3 madeira. S. Vicente Pernambuco, Bahia Rio de J °

SANTOS, Montevideo e Bueno; Ayres. ' um”)

ASTURIAS, Em 21 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SALII'OS,
Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGON, Em '7 de março

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

e s e )

466500 rõis

n › Rio da Prata 486600 y

l BORDO Ill GREADDS PDRTUG UEZEÉÃ

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. pessogeir'os dd 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, ma.-

para isso recommendamos toda. a. antecipa.

.AGENTES

çao.

NO PORTO:

TAIT & C.°

19. Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

JAMES RAWES & 0.'

31-19_ Rua d'El-rei,
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